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PREFÁCIO


Escrevo este prefácio depois dos primeiros cem dias de distanciamento social, isolamento e quarentena em razão da pandemia do coronavírus. Enquanto isso, o rev. Augustus está dando os retoques finais no manuscrito do livro para a publicação. Ainda que ele não tenha escrito o livro pensando especificamente na situação que estamos enfrentando, muito da mensagem de Amós, como é típico da Palavra de Deus, é prontamente aplicável ao que estamos vivendo. 


Primeiro, porque a mensagem de Amós tem um formato centrípeto, começando com as nações ao redor e chegando ao centro, o povo de Israel, o Reino do Norte. Assim, sua mensagem vem primeiro aos pagãos, os de fora, até chegar aos mais próximos, aqueles que, por causa das decisões de seus líderes e governantes, estavam inseridos em um reino idólatra desde o princípio, mas que se enganavam em sua vida e modo de viver como se fossem povo de Deus. Era, basicamente, uma nação com um culto sincretista, que misturava a adoração ao Deus verdadeiro com o culto aos deuses das nações pagãs. Vejo muita similaridade da situação do Reino do Norte com o cristianismo nominal de nossos tempos, ao redor do mundo e, especificamente, no contexto brasileiro. Há algumas décadas os ex-evangélicos e desigrejados eram raros por aqui, mas com o avanço em nosso país das igrejas que se afirmam evangélicas vemos o sincretismo e o nominalismo crescente. Nestes tempos, quem tem ouvidos para ouvir que ouça o que o Senhor tem feito ao redor do mundo humilhando as nações. 


Em segundo lugar, o texto é muito claro em apontar a soberania de Deus sobre as nações, anunciando o seu juízo sobre os que não se arrependerem. Ainda que o mundo seja “cego para ver e surdo para ouvir”, a mensagem do Senhor é para todas as nações e todos os povos: o Dia do Senhor virá! A voz do Senhor é lançada sobre todos para que não haja ninguém que possa, no final, dizer: “Eu não sabia!”. E isto vale não só para as nações mais distantes, mas também para a própria nação de Judá e Israel. Esse Senhor, soberano sobre as nações, há de formar um povo para si composto de toda língua, raça e nação. No momento em que vivemos, não há pensamento mais verdadeiro e reconfortante do que saber que há um Deus soberano sobre as nações e sobre todas as situações. Assim, pela mensagem de Amós, as nações são admoestadas e os crentes são consolados. 


Em terceiro lugar, a mensagem de Amós fala-nos muito de perto quando revela o contexto específico de Israel. Opressão, justiça torcida, exploração social, prostituição e religião falsificada são totalmente expostos por meio da voz de denúncia do profeta. O povo vivia em profunda cegueira espiritual. Pragas, as mais diversas, são invocadas sobre Israel até que venha o fim: “Todos os pecadores do meu povo morrerão!”. Um verdadeiro alerta nos tempos em que vivemos: haverá um fim e o mundo deve ser advertido disso por meio da verdade de Deus. Entretanto, a mensagem do profeta termina com o evangelho da salvação e restauração: “Mudarei a sorte do meu povo!”. Portanto, pela mensagem do profeta, somos alertados a buscar o verdadeiro evangelho e o verdadeiro culto que agrada ao Senhor, como fruto do seu amor e de nosso arrependimento.


Assim, ao ler o comentário do rev. Augustus, que interpreta e aplica a mensagem de Amós para os nossos dias, você será confrontado com a realidade do pecado e com a graça do evangelho de Cristo, ainda que Amós tenha profetizado tantos séculos antes da vinda do nosso Senhor Jesus Cristo. Boa leitura! 






Mauro Meister


Pastor da Igreja Presbiteriana da Barra Funda, em São Paulo
julho de 2021





INTRODUÇÃO


O livro de Amós encontra-se no Antigo Testamento, em meio aos Profetas Menores, mas, nem por isso, menos inspirados. O livro inicia com a afirmação de que contém as “palavras de Amós, que estava entre os pastores de Tecoa, sobre o que viu a respeito de Israel”. E qual é o conteúdo das palavras do profeta que o Espírito quis preservar nesse registro escrito? Vou resumi-lo de forma bem breve.


Amós nos diz em seu livro que Deus é o Deus de todo o mundo. Ele evidencia isso ao profetizar contra as seis nações vizinhas da nação de Israel e as denunciar. O que Deus denuncia por meio desse profeta? Em 1.3-5, ele fala de Damasco, capital da Síria, e a denuncia pela crueldade na guerra. Também fala contra os filisteus (cuja capital era Gaza) em 1.6-8 pelo tráfico de escravos. Em 1.9,10, Amós denuncia Tiro por violar acordos internacionais. Fala contra Edom, em 1.11,12, por causa de sua vingança violenta e sem perdão em uma guerra que promoveu. Profetiza contra Amom, em 1.13-15, em razão de sua crueldade na guerra. E fala ainda contra Moabe, em 2.1-3, por sua falta de humanidade. Portanto, todas as grandes questões internacionais que experimentamos hoje — as “crises internacionais” — já existiam na época de Amós. E o profeta surge no cenário dizendo: “Deus está vendo tudo e haverá de castigar as nações por causa disso. Note que ele não menciona nenhum dos deuses dessas nações, porque, para Amós, Deus é o único que governa sobre todas elas. 


Um segundo conteúdo de sua mensagem é que Deus, como um leão que ruge, vai executar juízo contra as nações: “O Senhor rugirá de Sião e de Jerusalém fará ouvir a sua voz; os prados dos pastores estarão de luto, e secar-se-á o cimo do Carmelo” (Am 1.2, ARA). Deus é aqui comparado a um leão que ruge. Os leões rugem para paralisar a vítima, e nada escapa ao seu ataque. Como pastor, Amós já devia ter presenciado essa cena muitas vezes, enquanto cuidava das ovelhas; ele sabia do efeito do rugido do leão. Deus, como juiz, é um leão que ruge e está pronto a saltar sobre suas vítimas, que, no caso, são as nações, mas também o seu próprio povo, pois, na sequência o profeta denuncia seu próprio povo: Judá, o Reino do Sul, será castigado por sua desobediência e engano (2.4) e Israel, o Reino do Norte, por sua injustiça e impiedade (2.6-12).


Amós também diz em 1.2 que Deus “fará ouvir a sua voz”. Outra tradução poderia refletir melhor o que isso significa. Essa expressão — “fará ouvir a sua voz” — frequentemente é usada na Bíblia para se referir ao som do trovão, e talvez pudesse ser traduzida assim: “Deus trovejará de Sião”. Ou seja, ele não somente rugirá como um leão, mas também sua voz será como o estrondo de um trovão, anunciando a sua ira sobre esses povos. Sabemos que o trovão anuncia chuva; nesse caso, porém, está anunciando uma seca. Veja o que o profeta diz: Deus trovejará de Jerusalém e “os prados dos pastores estarão de luto, e secar-se-á o cimo do Carmelo” (1.2, ARA). Dos prados dos pastores no vale até o pico do monte Carmelo, a seca vai consumir tudo. Essa é a maneira de Amós dizer que o juízo de Deus alcançará a todos, ninguém escapará: do vale dos pastores até o cume do monte Carmelo — que era um dos montes mais altos da região de Canaã. Assim, nada escapará ao rugido do leão e ao trovejar de Deus!


Um terceiro conteúdo das palavras de Amós é que Deus, por meio do profeta, está chamando o seu povo ao arrependimento. Você percebe que Deus é paciente porque ruge de Sião — onde está o altar no qual os sacrifícios são oferecidos e no qual ele perdoa os arrependidos. Quando se dirige ao seu povo, ele diz: “pelas três transgressões de Judá, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo” (2.4). Você encontra isso também em 2.6: “Pelas três transgressões de Israel, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo”. Quer dizer, na primeira transgressão, Deus não castigou seu povo; na segunda, não castigou; na terceira, não castigou; porém, na quarta transgressão, Deus disse: “Agora eu venho!”. Assim é retratada a paciência de Deus! A mensagem de Amós é uma mensagem de expectativa de que seu povo se arrependa, pois Deus é paciente. Sem contar o fato de que Deus já tinha mandado Isaías, agora manda Amós e ainda mandará Oseias para trazer o povo ao arrependimento. Essa é, portanto, a mensagem que Amós nos traz para a igreja de hoje.






Capítulo 1

A MENSAGEM DE AMÓS PARA HOJE


Amós 1.1,2


Deus usa quem quer



	Palavras de Amós, que estava entre os pastores de Tecoa, sobre o que viu a respeito de Israel, dois anos antes do terremoto, no reinado de Uzias, rei de Judá, e no reinado de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel. Ele disse: O Senhor brada de Sião, e de Jerusalém faz ouvir a sua voz; as pastagens dos pastores lamentam, o topo do Carmelo seca.




Você já se perguntou alguma vez qual seria a mensagem de Deus para o mundo em que vivemos? Ou, algo ainda mais importante, qual seria a mensagem dele para o seu próprio povo nos nossos dias? Vivemos em um mundo em crise. É bem verdade que, depois da Queda de Adão no Éden, nunca houve uma época em que a humanidade tenha vivido sem algum tipo de crise. Mas o mundo de hoje, em especial, tem conhecido crises que ultrapassam, em termos de intensidade e abrangência, as que nos antecederam. 


O fato é que hoje vivemos crises internacionais que acarretam insegurança a todos. O que acontece, por exemplo, em um país da América do Sul, como a Venezuela, por exemplo, traz implicações até para os Estados Unidos e a Rússia, estremecendo inclusive o relacionamento entre esses dois países. Assim também, a crise econômica que se agrava em países da África, por causa da situação sistêmica e da globalização, acaba atingindo países mais desenvolvidos e chega até mesmo ao nosso país. 


Outro componente importante dessa crise atual é a decadência moral, que avança a olhos vistos em todas as sociedades, especialmente no mundo ocidental. Recentemente, na cidade de Nova York, por exemplo, foi legalizado o aborto em qualquer fase da gestação.


Além disso, em muitas partes do mundo, os cristãos estão sendo perseguidos, presos e, em alguns casos, até martirizados sem que haja reação das autoridades mundiais nem responsabilização dos culpados por esses massacres religiosos. E isso para não falar da grande crise que existe na própria cristandade de hoje.


A decadência do cristianismo começou na Europa e no Canadá, seguida da rápida secularização que está ocorrendo nos Estados Unidos, além da predominância de linhas teológicas e práticas estranhas ao evangelho nos países do Sul Global,[1] embora nesse grupo de países o evangelho esteja se difundindo. E no Brasil, a igreja, apesar de estar crescendo, parece ser irrelevante diante dos desafios que nossa nação nos impõe como cidadãos: desafios nas áreas da moralidade, da retidão nos negócios, da condução do país com lisura e honestidade, além de questões relacionadas à pobreza e a opressão.


Qual seria a mensagem de Deus para nós, então? Para nosso mundo? Para nossa igreja? Creio que aquilo que Deus falou por meio de Amós ao mundo de sua época é tão atual e relevante hoje quanto foi nos dias do profeta. É por esse motivo que quero trazer a mensagem de Amós para a igreja e o mundo em que vivemos.


Amós sobre Amós


A primeira questão que eu gostaria de levantar é: O que é o livro de Amós e o que diz a respeito desse profeta?


No versículo 1, encontramos as seguintes palavras na abertura do livro: “Palavras de Amós […] sobre o que viu a respeito de Israel”. Esse é o cabeçalho do livro. O livro é uma compilação das palavras de Amós, ou seja, uma coletânea de pregações que esse profeta fez em Israel (Reino do Norte), especialmente nas cidades de Samaria e Betel, como veremos. Não sabemos se essas pregações de Amós, que são as suas “palavras”, foram colecionadas e escritas por ele próprio ou, posteriormente, por algum editor. Mas isso realmente não importa, porque, de uma forma ou de outra, são as palavras que o profeta proferiu durante o tempo de seu ministério.


O texto também diz que essas palavras vieram a Amós em visão, ou seja, Deus lhe apareceu, chamou-o para ser profeta, mostrou-lhe os pecados de seu povo, assim como os das nações ao redor, e o quanto era urgente que o povo se arrependesse e voltasse para o Senhor. Em visão, mostrou-lhe ainda a futura destruição que viria sobre a nação de Israel, por falta de se arrepender e mudar de rumo. 


Aqui temos um exemplo excelente da chamada “doutrina da inspiração das Escrituras”. Esse livro é a palavra de Deus e, ao mesmo tempo, a palavra de Amós, pois as palavras que o profeta proferiu foram dadas a ele por Deus, em visão. Aqui temos a combinação dessas duas coisas. Nota-se a preservação da personalidade de Amós, do seu vocabulário, do seu estilo de falar — isso não é alterado quando Deus inspira um autor bíblico. Mas, ao mesmo tempo, essas palavras lhe foram dadas. Portanto, esse livro é a palavra de Amós e, ao mesmo tempo, a palavra de Deus — e disso vem sua autoridade.


Autoria


A segunda questão que gostaria de levantar é: Quem é Amós, então? Temos três informações sobre ele.


Primeira, o livro diz que “estava entre os pastores de Tecoa” (1.1). Essa era uma vila (ainda hoje existente, mas com o nome Tecua) que ficava cerca de quinze quilômetros ao sul de Jerusalém e era muito propícia à atividade pastoril. Jerônimo, um dos pais da igreja, que morava em Belém e conhecia toda aquela região, ao escrever no século quarto faz referência a Tecoa como um local muito propício para a criação de ovelhas.


Então, pelo que está dito no versículo 1, Amós morava ali e sua profissão era pastor de ovelhas. Só que a palavra para pastor que aparece no texto hebraico indica mais do que alguém que cuida do rebanho; que possui um rebanho. Então, Amós era proprietário de ovelhas e, ao mesmo tempo, cuidava delas.


No capítulo 7, quando Amós é confrontado pelo sacerdote Amazias, que ordena que ele vá pregar em outro lugar, o profeta lhe responde: “Eu não sou profeta, nem seguidor de profeta, mas criador de gado e cultivador de sicômoros. Mas o Senhor me tirou da criação de gado! O Senhor me disse: Vai, profetiza ao meu povo Israel” (7.14,15). A palavra que ele utiliza aqui, traduzida por “criador de gado”, bate com o que ele disse no início — que ele estava entre os pastores de Tecoa.


Sei que, em geral, quando falamos em “gado” no Brasil pensamos em rebanho bovino. Só que a palavra gado, em hebraico, pode se referir a vacas e/ou bois (gado bovino) ou a ovelhas (gado ovino) e cabras (gado caprino). A ARA optou por usar gado no sentido de “boi”, tanto que afirma que Amós era “boieiro”. Mas a palavra hebraica não quer dizer vaqueiro ou boieiro necessariamente, mas alguém que cuidava de gado miúdo, inclusive. Sendo assim, conhe- cendo Tecoa e a situação local, a melhor opção é dizer que Amós era criador de ovelhas. Ele era criador de ovelhas e de cabras também: era essa a sua profissão, e é a primeira informação que temos a seu respeito.


A segunda informação que temos de Amós é tirada da passagem de 7.14,15, quando ele diz a Amazias que era “cultivador de sicômoros”. Sicômoro é outro nome que se usa na Bíblia para figueira. Então, Amós, além de ser proprietário de ovelhas, era um pequeno agricultor; cultivava figos em sua pequena propriedade, outra atividade bastante comum entre os israelitas, pois se tratava de uma sociedade agrária e pecuarista — eles criavam gado (ovelhas, cabras e bois) e plantavam figos, oliveiras, videiras, entre outros cultivos.


A terceira informação é que ele não era um teólogo profissional. Aqui eu me refiro novamente às palavras do próprio Amós, no capítulo 7, quando, respondendo a Amazias, diz assim: “Eu não sou profeta, nem seguidor de profeta” (v. 14). Alguns anos antes de Amós surgir em cena, os profetas Elias e Eliseu fomentaram a criação das escolas de profetas em Israel, que eram locais em que os profetas recebiam orientação e treinamento — e que equivaleriam aos seminários de hoje. Amós surge algum tempo depois, quando essas escolas já estavam espalhadas pela nação de Israel. Quando Deus apareceu a Amós e o chamou de detrás do gado para ser profeta, este deve ter dito coisas assim: “Senhor, eu não sou um profeta” (no sentido profissional); “eu não participo nem nunca fiz um curso na escola dedicada ao profeta Eliseu!”; “meu pai também não era profeta!”; “eu não sou teólogo de carreira nem tenho formação doutrinária, e o Senhor quer que eu vá pregar em Israel?”. Portanto, essa é a outra coisa que sabemos a respeito de Amós: ele não tinha formação teológica nem doutrinária — o que não impediu que Deus o chamasse para fazer aquela obra.


O ponto é que Amós amava o Deus de Israel e cria nele. Cria que Deus era justo, bom e atendia ao aflito e ao necessitado. E o coração de Amós se apertava quando via a situação do povo de Deus no Reino do Norte, quando via toda a opressão que era cometida contra os pobres, toda a iniquidade, toda a prevaricação do povo de Deus da época. A apostasia daquele povo magoava o seu coração. Portanto, ele era o homem certo para a missão que Deus lhe deu. Além desse amor a Deus e do coração pesado pela injustiça que predominava no seu mundo, Amós conheceu de perto a miséria e a pobreza dos oprimidos da época no trabalho do campo, onde a opressão e a pobreza eram maiores. Vivia de maneira modesta em Tecoa porque, apesar de ser proprietário de gado e ter uma propriedade onde cultivava figos, ele mesmo cuidava do gado, o que indica que era apenas um pequeno criador. Era um homem rude, corajoso, acostumado com a dureza da vida, um homem do campo. O leitor perceberá que existem muitas metáforas no livro, muitas figuras que são tiradas justamente do campo, a começar pela metáfora em que compara Deus a um leão (“O Senhor rugirá de Sião”, v. 2, ARA). Amós deve ter encontrado muitos leões, pois no período em que viveu, era grande a população deles na região. Davi matou alguns deles quando cuidava de ovelhas (1Sm 17.34-36). Não sei dizer ao certo quantos leões Amós deve ter visto nem quantas vezes o rugido deles aterrorizou seu coração. Mas ele vai se referir a Deus constantemente como um leão que ruge, uma figura com a qual estava bastante familiarizado.


Amós conhecia o mundo da época, por causa de suas andanças como pastor. Dionísio Pape, em seu comentário em Amós, a uma certa altura sugere que Amós seria um vaqueiro matuto do interior da Paraíba vindo pregar em Recife. É mais ou menos isso que era Amós. Esse é o homem que escreve esse livro.[2]


Vimos, assim, o que é o livro de Amós — uma coletânea das palavras de Amós e palavras de Deus —, e também quem é Amós — um proprietário e cuidador de ovelhas, plantador de sicômoros, um homem sem treinamento profissional como profeta, um homem do campo; porém, alguém que amava Deus profundamente. 


Audiência


Agora, a terceira questão que gostaria de levantar nesta parte introdutória: A quem as palavras de Amós são dirigidas? Deus o chamou para profetizar a quais pessoas?


As palavras de Amós, pelo que lemos no livro, são dirigidas primeiro àquelas seis nações circunvizinhas a Israel. O livro se inicia com o profeta falando contra essas nações, denunciando o pecado delas. Mas, no final, fica claro quem é sua verdadeira audiência. Quando fala primeiro às outras nações, a intenção do profeta é dizer à nação de Israel que Deus é Senhor de tudo e todos, sem exceção. A partir disso, ele vai fechando o cerco até que, finalmente, sua mensagem alcança o alvo pretendido desde o início, que é especificamente a nação de Israel no Reino do Norte.


Aqui é importante lembrar a divisão que ocorreu na nação de Israel, cerca de duzentos anos antes de Amós. Depois da morte do rei Salomão, o reino foi dividido em dois. As dez tribos israelitas que estavam instaladas no norte do território se separaram da casa de Davi e elegeram como capital a cidade de Samaria. Duas tribos ficaram com a casa de Davi, a tribo de Judá e a tribo de Benjamin, e mantiveram Jerusalém (ou Sião) como capital. Portanto, a época de Amós é a época do reino dividido: o Reino do Norte, também chamado de Israel, e o Reino do Sul, também chamado de Judá. Amós era de Judá, pois Tecoa ficava ao sul de Jerusalém. Deus, porém, chama Amós para profetizar no Norte, lá em Israel.


Por que Deus levou esse profeta de Judá para pregar em Israel? Os profetas eram homens “da hora”, ou seja, homens que Deus levantava para que atuassem em determinados momentos da história nos quais as instituições tradicionais de Israel não estavam desempenhando a contento seu papel divino. Havia algumas instituições na nação de Israel por meio das quais Deus exercia o seu governo espiritual: havia o rei, que deveria ser temente a Deus e fazer valer e cumprir a lei que o Senhor tinha dado a Moisés; havia o sacerdote, que ministrava ao povo no templo, oferecia os sacrifícios e intercedia a Deus pelos homens; havia os juízes, que julgavam as causas entre o povo, com base na lei de Deus. Quando essas instituições falhavam, Deus, então, levantava os profetas. Nesse sentido, o profeta era o último recurso de Deus. Quando o rei tinha falhado e o sacerdote também; quando os anciãos, os sábios, os juízes se corrompiam, então Deus levantava um profeta. Amós, portanto, foi levantado por Deus em uma situação como essas — o último recurso por meio do qual Deus levava sua palavra a seu povo, em busca de que se arrependessem.


Quando Amós foi levado a profetizar em Israel, havia muita prosperidade financeira e militar no Reino do Norte. O rei, naquele tempo, era Jeroboão II. Ele era um rei muito hábil para fazer negócios, muito perspicaz na estratégia internacional e muito capaz militarmente; tinha obtido grandes vitórias, que se encontram registradas nos livros de Reis e de Crônicas. Então, o Reino do Norte vivia uma época de grande prosperidade financeira e segurança militar. Por exemplo, em 3.15, Amós se refere à casa de inverno, à casa de verão, às casas de marfim, às mansões, e diz que todas serão destruídas. A menção a todas essas edificações revela o luxo em que o Reino do Norte vivia. Em 6.4, o profeta menciona móveis caros que havia nos lares dos israelitas no Reino do Norte: “Ai dos que dormem em camas de marfim!”. Camas de marfim! Já pensou quantos elefantes tiveram de morrer para fazer uma cama dessas?


Em 4.1, Amós se refere aos prazeres a que as mulheres de Samaria se entregavam: “Ouvi esta palavra, vacas de Basã, que estais no monte de Samaria, que oprimis os pobres, esmagais os necessitados e dizeis aos seus senhores: Trazei-nos bebidas”. Esse versículo está denunciando a luxúria em que viviam aquelas mulheres. Em 8.5, Amós fala da sede e da ambição dos israelitas por fazerem negócios e ganharem dinheiro, a ponto de dizerem o seguinte: “Quando passará a lua nova, para vendermos o cereal? E o sábado, para expormos o trigo, diminuindo a medida e aumentando o preço, e tirando proveito com balanças adulteradas […]?”. Em outras palavras, o povo estava dizendo: “Quando o sábado vai acabar para eu poder abrir meu negócio?”. Por ser proibido pela Lei o trabalho no sábado, para que este fosse um dia de descanso totalmente dedicado a Deus, o povo ficava contando as horas, como se dissesse: “Rapaz! Espero que o sábado acabe logo porque eu quero ganhar dinheiro!”.


Portanto, eles não tinham interesse pelas coisas de Deus! Praticavam apenas uma religião formal. O que lhes interessava era ganhar dinheiro, aproveitar a vida, gastar dinheiro e viver de maneira extremamente luxuosa. Em 6.6 (examinaremos todos esses versículos em outros capítulos) é dito: “[Ai dos] que bebem vinho em taças e se ungem com o melhor óleo, mas não se incomodam com a ruína de José!”. Esta é uma clara referência de Amós à insensibilidade que havia dominado o coração daqueles israelitas. Eles tinham do bom e do melhor, procuravam tudo que era de “grife”, tudo que era mais caro, e não se importavam nem se afligiam com a ruína de José, com o pobre que não tinha nada e sofria, enquanto eles desfrutavam de tudo o que havia de melhor. Amós, portanto, é chamado a profetizar a uma sociedade opulenta, acostumada com a prosperidade, que gostava de viver bem; uma sociedade materialista, na qual as pessoas viviam para fazer negócios, ganhar dinheiro e se esbaldar em prazeres.


Não estou dizendo que ter prosperidade seja errado, nem que ter bens seja errado. Deus abençoa e concede bens materiais ao seu povo. O problema é que isso tinha levado essas pessoas a se tornarem indiferentes para com os necessitados, e boa parte dessa riqueza tinha sido adquirida por meio da opressão e da injustiça praticadas contra a classe trabalhadora e os mais pobres. Amós denuncia a opressão aos pobres, no capítulo 2, versículos 6 e 7:



	Assim diz o Senhor: Por três transgressões de Israel e por quatro, não sustarei o castigo, porque os juízes vendem o justo por dinheiro e condenam o necessitado por causa de um par de sandálias. Suspiram pelo pó da terra sobre a cabeça dos pobres e pervertem o caminho dos mansos (Am 2.6,7, ARA).




Ou seja, aquela riqueza era obtida através da perversão do juízo, do suborno pago aos juízes e magistrados, e assim por diante. Corria muito dinheiro por tudo isso. Amós fala da falência moral do governo, em 6.1: “Ai dos que vivem sossegados em Sião e dos que estão seguros no monte de Samaria, dos homens notáveis da principal das nações, aos quais a casa de Israel procura!”. Ele fala também da imoralidade generalizada, em 2.7, quando diz que “um homem e seu pai deitam-se com a mesma moça, profanando assim o meu santo nome”. E fala da falência moral coletiva em 5.12, quando diz: “Pois sei que as vossas transgressões são muitas, e os vossos pecados são graves; afligis o justo, aceitais suborno e negais o direito aos necessitados na porta”.


Qual era a causa para essa apostasia, para essa decadência moral tão grande do povo do Reino do Norte? Como os israelitas chegaram a esse ponto? A resposta é que eles haviam se afastado de Deus; haviam se desviado do culto a Deus. No Reino do Sul só havia um centro religioso, que era Jerusalém; mas no Reino do Norte havia três: Berseba, Gilgal e Betel. Veja como Amós se refere a eles de maneira irônica: “Pois assim diz o Senhor à casa de Israel: Buscai-me e vivei. Mas não busqueis Betel, nem venhais a Gilgal, nem passeis a Berseba; porque Gilgal certamente irá para o cativeiro, e Betel será reduzida a nada. Buscai o Senhor e vivei…” (Am 5.4-6). Esse era o problema da nação de Israel. Ela havia se desviado de Deus; nos três centros religiosos foram colocados altares e imagens de deuses pagãos. Em Betel, Jeroboão I colocou um dos dois bezerros de ouro que ele fizera e sobre os quais havia dito à nação de Israel: “Já chega de subires a Jerusalém; aqui estão teus deuses que te tiraram do Egito” (1Rs 12.28). Todo o povo seguiu Jeroboão I e essa prática continuou. Quando Amós surge, o cenário é de apostasia, de decadência religiosa, de idolatria, de abandono dos caminhos de Deus. 


Esses centros religiosos eram muito concorridos. Em Amós 5.21-23, Deus diz assim:



	Eu detesto e desprezo as vossas festas; não me agrado das vossas assembleias solenes. Ainda que me ofereçais sacrifícios com as vossas ofertas de cereais, não me agradarei deles; nem olharei para as ofertas pacíficas de vossos animais de engorda. Afastai de mim o som dos vossos cânticos, porque não ouvirei as melodias das vossas liras.




Ele está se referindo aos cultos que ocorriam nesses três centros religiosos, em que havia um sincretismo, pois os israelitas adoravam a Deus juntamente com deuses pagãos. Por isso Deus está dizendo, em outras palavras: “Não adianta fazerem isso porque eu não vou aceitar”. Falaremos a esse respeito com mais profundidade em outro capítulo. Contudo, já podemos perceber que Amós não era um missionário falando a povos pagãos, mas, sim, um profeta levantado por Deus para falar ao seu próprio povo. Amós remove a película que encobria a verdade a respeito da sociedade israelita do Norte; ele varre e tira o verniz que estava por cima daquela sociedade aparentemente respeitável, e mostra o podre, mostra a corrupção; mostra o pecado que estava corroendo o coração do povo de Deus lá em Israel. O profeta é enviado, portanto, para denunciar o pecado do povo de Deus; para chamar a nação ao arrependimento e anunciar que o juízo estava próximo, caso eles não se arrependessem.


Lembremos que Amós profetiza na mesma época em que o profeta Isaías. Amós é contemporâneo de Isaías, veio depois de Joel e foi sucedido pelo profeta Oseias. Ele viveu exatamente na época de grande apostasia do povo de Deus. É interessante notar que — e essa é uma consideração que não posso deixar de fazer —, mesmo o Reino do Norte tendo se separado da casa de Davi e tendo instituído templos e altares em três lugares (Betel, Gilgal e Berseba), ainda assim Deus o vê como seu povo; ainda assim considera que ele está debaixo da aliança. Por isso, manda o profeta, pois diz, em outras palavras: “Vocês são o meu povo! Apesar do que estão fazendo, vocês têm comigo uma aliança! E eu não vou deixar vocês pecarem em paz!”. E o profeta é enviado, como o rugir de um leão e o ribombar de um trovão, para atormentar a consciência daquelas pessoas.


Data


A quarta questão que eu gostaria de levantar é esta: Quando Amós disse essas palavras? Temos no próprio texto algumas referências em relação a isso.


No primeiro versículo do capítulo 1 está dito que ele profetizou “no reinado de Uzias”. Uzias foi o soberano piedoso do Reino do Sul (Judá) que reinou entre os anos 781 a.C. a 740 a.C. Ele promoveu reformas e foi um homem de Deus. Contudo, no fim da vida, entrou no Templo para oferecer sacrifícios, como se fosse um sacerdote, e Deus o castigou, fazendo a lepra lhe sair à testa. E, por ficar leproso, até o fim da vida ele não pôde mais entrar no Templo. Mas, no geral, o reinado de Uzias foi de vitalidade espiritual. Esta é, portanto, a primeira referência para situarmos o tempo de Amós: durante seu ministério, o rei de Judá era Uzias.


Também diz o texto que Amós profetizou “no reinado de Jeroboão” (1.1), isto é, de Jeroboão II, que reinou entre 783 a.C. e 743 a.C. no Reino do Norte (Israel). Quando se observa o tempo do governo desses dois reis, nota-se que há uma sobreposição por um período de 38 anos. Por algum tempo, nesse período entre 781 e 743 a.C., Amós profetizou.


Mas há uma terceira referência temporal, que diz que Amós profetizou dois anos antes do “terremoto” (1.1). Esse terremoto marcou a nação. Aconteceu no tempo do rei Uzias e é mencionado no livro do profeta Zacarias (14.5). Flávio Josefo, historiador que escreveu sobre a história de Israel e a vida dos judeus, quando trata disso, diz que esse terremoto aconteceu quando Uzias profanou o Templo ao oferecer sacrifícios — coisa que ele não podia fazer, pois era atribuição exclusiva dos sacerdotes. Josefo diz, então, que a terra tremeu, o templo se fendeu, e as rochas caíram como a ira de Deus sobre Uzias, por causa daquilo que ele estava fazendo. Apresentamos essa informação apenas como uma referência, pois Flávio Josefo não era um escritor inspirado por Deus, além de ser conhecido por forçar o texto vez ou outra. Mas o que ele escreveu, pelo menos, corrobora o fato de que realmente houve um terremoto muito grande, depois que Amós ministrou, durante o período do rei Uzias.


Conclusão e aplicações práticas 


O que podemos aprender com essas informações a respeito do profeta Amós e do livro que leva seu nome? Como tudo isso é parecido com os nossos dias! É bem verdade que o Brasil não é uma teocracia, mas o nosso Deus é exatamente o mesmo. Ele é o mesmo Deus que, nos tempos de Amós, indignou-se com a corrupção dos governantes que atingiu proporções inacreditáveis e com a exploração de trabalhadores humildes. E enviou o profeta Amós para denunciar tudo isso. Ora, a mesma coisa também não acontece em nossos dias?


A nossa sociedade é uma sociedade consumista, na qual as pessoas procuram desfrutar do bom e do melhor e são insensíveis para com os necessitados. Líderes mercenários e gananciosos usam as causas dos pobres para se enriquecer. Somos o país do carnaval, da sensualidade, do “jeitinho”. A religião que predomina no Brasil é o catolicismo romano, o qual promove a idolatria no meio da população. Por sua vez, a igreja evangélica brasileira, embora esteja crescendo, abraçou a teologia da prosperidade, que não é muito diferente dos cultos da prosperidade que eram feitos lá em Betel, Gilgal e Berseba. Embora tenhamos evangélicos nos escalões mais altos da república, muitos deles têm a reputação manchada pela corrupção e pelo suborno. E muitas igrejas históricas parecem acomodadas e indiferentes à situação que percebemos em nosso país; poucas estão crescendo e fazendo a diferença; há nelas um excesso de formalismo e são voltadas para si mesmas. Essa é uma importante lição que extraímos aqui.


A segunda lição é que Deus usa quem ele quer para denunciar uma situação como essa. Ele tinha levantado Isaías, um homem culto, que vivia no Templo, frequentava o palácio dos reis, tinha acesso ao rei Uzias. Mas Deus também levanta um pastor de ovelhas, um pequeno agricultor que cultivava figos, para trovejar e fazer rugir a sua voz de denúncia e indignação. O que traz autoridade ao ministério — prestem atenção, pastores e seminaristas — não é o fato de termos frequentado um bom curso de teologia, mas é exatamente o chamado de Deus, como vemos em Amós! Você pode ter feito seu curso de teologia, ter feito mestrado, doutorado, ou ser um autodidata aplicado, mas se não tiver “a visão”, se suas palavras não forem “a visão” que Deus lhe deu, então, seu ministério será absolutamente inútil. 


O ponto principal é que Deus reina! O Deus de Amós é um leão que ruge, e ele trará justiça e juízo! Por isso, a mensagem desse profeta é um grande conforto para nós, hoje, que clamamos por justiça. Deus vê o que está acontecendo entre as nações; sabe o que está acontecendo no meio do seu povo, e ele vem até nós, para nos chamar ao arrependimento e demandar conversão e mudança de vida.


Talvez você esteja pensando em se preparar para o ministério da Palavra. Talvez você seja pastor ou seminarista. Quero lhe dizer uma coisa: Estudar é importante e necessário, mas não substitui a autoridade que vem da comunhão com Deus e da verdadeira vocação. Não negligencie a sua comunhão com Deus por causa de seus estudos. A coisa mais importante no seminário e na vida como pastor é ter certeza de que suas palavras são a palavra de Deus; e que algum dia possa ser dito a seu respeito: “Essas são as palavras de Fulano, que Deus lhe deu”. Que seu ministério seja trazer ao povo as palavras de Deus, e não as suas próprias.


Talvez você seja uma pessoa a quem Deus concedeu uma vida financeiramente estável e até próspera. A pergunta é: Será que isso insensibilizou o seu coração para com a necessidade dos outros? Será que viver de maneira tranquila, sossegada financeiramente, embotou o seu sentimento de compaixão e de misericórdia para com aqueles que sofrem e padecem necessidades? Você tem sido generoso com os outros como Deus tem sido generoso com você?


Ainda há tempo para mudança de vida, para arrependimento. Lembremos que o leão que ruge é o Leão de Judá, mas que é também o Cordeiro de Deus, em quem encontramos perdão, renovação e condições de recomeçar a nossa vida. Que ele nos dê graça e que sua voz esteja gravada em nossos corações, para mudança e arrependimento!



	

	
		[1] Enquadram-se nessa classificação países emergentes — situados não apenas no hemisfério sul — que foram agrupados em razão de certos índices socioeconômicos — desigualdade social, analfabetismo, mortalidade infantil, entre outros. Compõem o bloco países da América Latina, da África e da Ásia, incluindo alguns de destaque mundial, como a China, a Índia, a Rússia, a África do Sul e o Brasil. 

	


	
		[2] Dionísio Pape, Justiça e esperança para hoje: a mensagem dos Profetas Menores (São Paulo: ABU, 1982).

	











Capítulo 2

PALAVRA CONTRA AS NAÇÕES


Amós 1.3—2.3


Todos são culpados diante de Deus



	Assim diz o Senhor: Pelas três transgressões de Damasco, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo; pois trilharam Gileade com trilhos de ferro. Por isso atearei fogo à casa de Hazael, e ele destruirá os palácios de Ben-Hadade. Quebrarei as portas de Damasco; eliminarei o morador do vale de Áven e o que tem o cetro de Bete-Éden; e o povo da Síria será levado cativo para Quir, diz o Senhor. Assim diz o Senhor: Pelas três transgressões de Gaza, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo; pois levaram todo o povo cativo para entregá-lo a Edom. Por isso atearei fogo ao muro de Gaza, e ele consumirá os seus palácios. Eliminarei o morador de Asdode e o que tem o cetro de Asquelom; voltarei minha mão contra Ecrom; e o restante dos filisteus perecerá, diz o Senhor Deus. Assim diz o Senhor: Pelas três transgressões de Tiro, sim, por quatro, não retirarei o castigo; pois entregaram todos os cativos a Edom e não se lembraram da aliança dos irmãos. Por isso atearei fogo ao muro de Tiro, e ele consumirá os seus palácios. Assim diz o Senhor: Pelas três transgressões de Edom, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo; pois perseguiu seu irmão com espada sem nenhuma compaixão, despedaçando sem parar com sua fúria, e conservou sua indignação para sempre. Por isso atearei fogo a Temã, e ele consumirá os palácios de Bozra. Assim diz o Senhor: Pelas três transgressões dos amonitas, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo; pois rasgaram o ventre das grávidas de Gileade para ampliar o seu território. Por isso atearei fogo ao muro de Rabá, e ele lhe consumirá os palácios, em meio a gritos de guerra no dia da batalha, com vendavais no dia de tempestade. O seu rei irá para o cativeiro juntamente com seus príncipes, diz o Senhor.  Assim diz o Senhor: Pelas três transgressões de Moabe, sim, e pela quarta, não retirarei o castigo; pois queimou os ossos do rei de Edom até reduzi-los a cinzas. Por isso atearei fogo a Moabe, e ele consumirá os palácios de Queriote; e Moabe morrerá com grande tumulto, com gritos de guerra e som de trombeta. Eliminarei o juiz do seu meio e matarei todos os seus príncipes junto com ele, diz o Senhor.




Um dos objetivos de Deus, em seu plano eterno, sábio e misterioso de criar a humanidade e estabelecer a história da redenção, era que a raça humana vivesse como família e sociedade, em harmonia, paz, prosperidade e alegria. Contudo, a Bíblia nos informa que o pecado entrou no mundo por meio de Adão e maculou a raça humana de tal maneira que, na família, na sociedade, nos relacionamentos em geral, as pessoas se odeiam, se machucam, cometem violência e oprimem o seu próximo. Nações e povos vivem em guerra, buscando conquistar e dominar uns aos outros e exercer poder mundial.


A Bíblia nos diz que Deus se ira, ele se enfurece profundamente contra qualquer ato de violência, vingança, crueldade e egoísmo que as nações praticam umas contra as outras. Deus, com todo zelo de sua santidade, aborrece a injustiça, a opressão, a violação dos direitos fundamentais e os crimes de guerra por elas cometidos. Era exatamente essa a mensagem que Amós tinha para as seis nações situadas ao redor do povo de Israel.


Recapitulação


Como já vimos no capítulo anterior, Amós proferiu suas palavras na nação de Israel durante o período do reino dividido, por volta de 760 a.C. ou 770 a.C. Naquela época, a nação de Israel estava dividida em Reino do Norte, chamado Israel, cuja capital era Samaria e cujo rei era Jeroboão II, e Reino do Sul, chamado Judá, cuja capital era Jerusalém e cujo rei era Uzias. Foi nesse tempo que Amós profetizou.


Amós foi mandado ao Reino do Norte para profetizar, mesmo sendo do Reino do Sul. Israel vivia um momento de grande prosperidade econômica. O rei Jeroboão II era um administrador muito hábil e um estrategista muito competente. Israel tinha tido algumas vitórias sobre as nações e amealhado muitas riquezas. Seu poderio militar era notório e respeitado entre as nações do antigo Oriente Próximo. Contudo, ao mesmo tempo que Israel desfrutava dessa prosperidade, dessa segurança e desse respeito, vivia uma crise moral que redundava na quebra dos mandamentos de Deus, na imoralidade que se tornara comum entre o povo, na corrupção dos governantes e no suborno dos juízes. Israel vivia, portanto, uma crise social, que se caracterizava pela opressão dos pobres e distorção do direito dos órfãos e das viúvas, em uma demonstração de total insensibilidade para com os carentes e desvalidos daquela época, que não eram poucos. Isso sem contar a crise espiritual, a verdadeira raiz de tudo isso. Israel estava mergulhada em sincretismo, na mistura de religiões. Ao mesmo tempo que mantinha a devoção e a adoração a Deus, de acordo com a lei de Moisés, adorava outros deuses — os deuses das nações vizinhas a Israel — em três centros de adoração: Betel, Gilgal e Berserba.


Deus, então, levanta Amós e manda que ele vá até Israel e ali profetize contra aquele reino. Amós era criador de ovelhas e pequeno agricultor em Judá. Ele não era profeta nem filho de profeta, mas amava Deus e estava disposto a lhe obedecer. Então, deixa o Sul e se dirige ao Norte, levando as palavras de Deus. Antes de profetizar a Israel, porém, Amós traz palavras de Deus contra as nações inimigas de Israel, suas vizinhas: a Síria, cuja capital era Damasco; a Filístia; a Fenícia; Edom; Amom e Moabe. Ele não chega a ir a essas nações — como Jonas, por exemplo, que foi pessoalmente a Nínive, capital da Assíria —, porque, na verdade, sua audiência principal é o reino de Israel. O que Amós quer com essas palavras é que os israelitas ouçam o que Deus tem contra essas nações. Ele está pregando em Israel e dizendo, em outras palavras: “Assim diz o Senhor: vou castigar os filisteus; vou castigar os amonitas; vou castigar os moabitas; vou castigar os edomitas; vou castigar os sírios”. E os israelitas estão dizendo: “Muito bem! É isso mesmo que Deus tem de fazer!”. Só que eles não percebem que Amós está armando uma armadilha, pois, depois de dizer tudo isso, ele dirá algo assim: “Por três e quatro transgressões de Israel, eu não vou perdoar!”. Amós, na verdade, está fechando a forca em torno do pescoço dos israelitas. Ele começa primeiro condenando as nações vizinhas, para mostrar como, em contraste com aquelas nações, o pecado do próprio povo de Deus é muito maior e mais grave, até que finalmente fecha a forca em torno do pescoço de Israel, como veremos no próximo capítulo.


A mensagem de Amós era esta: Deus é um leão, um leão que ruge! “O Senhor rugirá de Sião” (Am 1.2, ARA). Sua voz é como a de um trovão: “O Senhor rugirá de Sião e de Jerusalém fará ouvir a sua voz” (Am 1.2, ARA). Como já foi dito no capítulo anterior, essa expressão “fará ouvir a sua voz” é usada no Antigo Testamento para se referir ao ribombar do trovão. Portanto, Deus é um leão que está rugindo, pronto a saltar sobre a sua presa. E, como trovão que antecede a tempestade, sua voz ressoa entre as nações. Os efeitos do ataque do leão e da forte repreensão de Deus são devastadores: “os prados dos pastores estarão de luto, e secar-se-á o cimo do Carmelo” (Am 1.2, ARA).


Deus vai rugir como um leão contra as nações ao redor de Israel, as quais estão cometendo todo tipo de transgressão umas com as outras. Mas, depois disso, o leão vai rugir contra o seu próprio povo, como veremos em seguida.


Palavras de Amós contra as nações


Neste capítulo, vamos examinar as palavras de Amós contra as nações vizinhas. Quero destacar três pontos da passagem que estudaremos.


O primeiro ponto, o qual fica claro com base no que Amós está fazendo, é que o Senhor Deus de Israel governa sobre todas as nações. Ele começa essa seção em que profetiza contra esses povos, anunciando: “Assim diz o Senhor” (1.3), e cada um dos oráculos contra as nações pagãs começa com essa mesma expressão (1.6,9,11,13; 2.1). A palavra “Senhor” aqui é a tradução da palavra hebraica Yahweh, o nome de Deus no Antigo Testamento, nome com o qual ele se revelou à nação de Israel, nome do Deus da aliança com Israel, o Deus único e verdadeiro. O Senhor, ou Yahweh, não era crido nem adorado por essas nações. Talvez elas até tivessem algum conhecimento sobre o Deus de Israel, a história do Êxodo, a conquista da Terra Prometida — é provável que já tivessem ouvido falar sobre isso. 


Mas o fato é que tinham seus próprios deuses, como Baal, Milcom, Astarote, Renfã, Moloque, Aserá, Nebo e Dagom; todos eles mencionados na Bíblia como os deuses que essas nações adoravam. Ainda assim, mesmo não sendo o Deus adorado por esses povos, o Senhor se dirige a eles como o único Deus. Tanto é que seus deuses nem sequer são citados, não há menção a nenhum deles, como se o Senhor passasse com um trator em cima de todos. Em outras palavras, Deus está dizendo: “O único verdadeiro Deus aqui sou eu!”.


A bem da verdade, esse é o ensino da Bíblia inteira, certo? As Escrituras dizem que todas as nações estão debaixo do olhar de Deus, que ele sonda e conhece tudo que é feito por elas: a política internacional, os sistemas econômicos, as relações diplomáticas, os acordos, os tratados. E Deus intervém, age levantando reis, derrubando poderosos; ele conduz a história das nações segundo o plano que traçou desde a eternidade. E, nesse plano, julga e castiga nações, reis e magistrados, povos e pessoas de todas as tribos, línguas e nações. 


O fato de Deus, entre todas as nações do mundo no Antigo Testamento, ter adotado somente Israel para si não quer dizer que ele tenha renunciado ao seu direito sobre todas as outras! É exatamente isso que vemos aqui em Amós: o Senhor se dirige a esses povos que não o adoram, não o reconhecem, e diz: “Esta é a minha palavra contra vocês: Vou castigá-los pelo que estão fazendo”. Deus se apresenta como alguém que tem direito de fazer isso. Não pede permissão a Dagom, dizendo: “Com licença, vou dar uma palavrinha ali com os filisteus”. Ele passa como um trator em cima de Dagom. Entre tantos deuses pagãos, nenhum sequer é mencionado por Deus. 


Foi por esse motivo que Deus julgou e castigou as sete nações que viviam em Canaã, por meio da nação israelita comandada por Josué. Nós conhecemos a história. Deus deu a Terra Prometida a seu povo, mas essa terra já era habitada por sete povos pagãos, cuja iniquidade já havia chegado à sua medida máxima. Deus, então, usa a nação de Israel para castigar, destruir e tirar esses povos daquela terra. Por que Deus fez isso? Porque ele é Deus sobre todas as nações, ainda que elas não o reconheçam. Ainda que tenham outros deuses e sirvam a seus ídolos, ainda assim Deus é o Deus supremo. Do mesmo modo, o fato de hoje ele ter uma aliança conosco, com a sua igreja, seu povo peculiar, não significa que Deus tenha aberto mão do seu direito exclusivo de governar o mundo de acordo com o seu querer e a sua vontade.


A lei natural


O segundo ponto que gostaria de destacar do texto é o critério que Deus usa, nas palavras de Amós, para julgar às nações. Na passagem, vemos o profeta denunciar os pecados que essas nações cometeram contra outras nações, contra governos e contra pessoas de outros povos. Por exemplo, em 1.3, quando Deus fala das transgressões dos sírios, diz que “trilharam Gileade com trilhos de ferro”. Isso é uma referência à prática de crueldades, de crimes de guerra. Depois, quando fala contra os filisteus, em 1.6, diz que não sustará o castigo “pois levaram todo o povo cativo para entregá-lo a Edom”. Isso remete ao tráfico de seres humanos como escravos, algo condenado aqui. Quando, em 1.9, fala das transgressões de Tiro, capital da Fenícia, ele também diz: “Vou castigá-los porque entregaram todos os cativos a Edom”, ou seja, as pessoas do povo que foi vencido se tornaram escravas, prisioneiras de guerra, e estavam sendo vendidas como escravas para outra nação; mais uma vez, um caso de tráfico humano. E Deus diz: “Vou castigar vocês porque estão fazendo isso!”. Mesma coisa quando, em 1.11, ele fala que vai castigar Edom “pois perseguiu seu irmão com espada sem nenhuma compaixão, despedaçando sem parar com sua fúria, e conservou sua indignação para sempre”. Em outras palavras, Edom será castigado porque sentiu um ódio ilimitado contra seu inimigo, contra a nação inimiga, um ódio que nada detinha; ainda que já tivesse matado e esmagado pessoas da nação hostil, ainda assim a sua ira não parou! Deus diz: “Estou vendo isso e julgarei vocês!”. E, em 1.13, o que Deus tem contra os amonitas? Eles “rasgaram o ventre das grávidas de Gileade”! Ou seja, sabemos que numa guerra muitos civis morrem, mas aqui houve uma crueldade proposital, a ponto de os soldados de Amom, ao invadirem Gileade, abrirem o ventre das mulheres grávidas com espada. E Deus diz: “Estou vendo e vou cobrar isso de vocês!”. Por fim, em 2.1, Deus diz que vai castigar Moabe “porque queimou os ossos do rei de Edom até reduzi-los a cinzas”. Esses dois povos viviam em perpétua inimizade. Finalmente, quando Moabe conquistou e venceu a guerra contra Edom, foi ao cemitério, desenterrou o rei que já tinha sido sepultado havia algum tempo e queimou-lhe os ossos, assim profanando sua sepultura e seu corpo! 


Ao observar o caso dessas nações pagãs denunciadas por Amós, percebemos que em nenhum momento Deus está dizendo: “Vou condenar vocês porque quebraram os mandamentos da Lei que revelei a Israel” ou “porque não ouviram os profetas e Moisés nem creram neles”. Não! Deus não condenará as nações por isso, porque nenhuma dessas nações recebeu a luz da revelação especial de Deus dada a Judá e a Israel por meio da lei do Senhor e da mensagem dos profetas. Moisés nunca esteve nessas nações. Nenhum profeta foi enviado a nenhuma dessas seis nações mencionadas. O único profeta que foi mandado a uma nação estrangeira foi Jonas, para pregar em Nínive — a única exceção de todos os profetas do Antigo Testamento.


Contudo, mesmo que essas nações não tivessem conhecimento da lei de Moisés, a revelação que Deus deu de si mesmo aos israelitas, ainda assim elas eram indesculpáveis diante de Deus. Por quê? Porque deveriam saber, pela luz da lei natural, que há um Deus e que esse Deus antecede às coisas existentes, está acima da natureza e não é a natureza, uma vez que é distinto dela. Portanto, adorar a criatura é uma afronta ao Criador. Eles deveriam saber, ao olharem o universo, a criação dotada de ordem, de princípios, de leis e de regras, que o Deus criador dessas coisas tem normas e princípios; é um Deus que tem querer. Eles deveriam saber, ao olharem uns para os outros, que o homem tem dignidade, valor, e é distinto das outras criaturas. 


A luz da lei natural provê os fundamentos de uma ética básica, natural, que todos os povos, intrinsecamente, conhecem e sabem. Mesmo que esses povos nunca tenham ouvido falar dos Dez Mandamentos, condenam o assassinato, o roubo, a cobiça da mulher ou da propriedade do outro etc. De onde vem isso? Paulo diz, em Romanos 2.15: “Estes mostram a norma da lei [de Deus, que está] gravada no seu coração”. Quando sua consciência os acusa e os defende, mostram a norma da lei gravada no coração deles. Portanto, Deus julgará essas nações com base nessa revelação da natureza e da consciência. Essas duas revelações eram suficientes para que esses povos não cometessem o tipo de coisa que cometeram, e isso servirá de base no dia do juízo. Eles deveriam saber que há um Deus criador e que esse Deus é distinto da natureza; deveriam saber que não se deve adorar criaturas, coisas criadas, mas, sim, ao Criador, a quem todos devem obediência, louvor, glória e graça, a esse que provê a vida e todas as coisas boas. É assim que Deus julgou no passado, julga hoje e julgará sempre os povos que nunca ouviram a mensagem do evangelho e nunca tiveram a revelação especial da Bíblia.


A paciência e a ira de Deus


Há ainda um terceiro ponto do texto que gostaria de destacar: o método que Deus usa para julgar as nações. Fica claro que Deus usa de muita paciência para com os transgressores. Como já foi dito, é isso que quer dizer a expressão “Pelas três transgressões de […], sim, e pela quarta, não retirarei o castigo” no início do julgamento de cada nação. Essa expressão poderia ser parafraseada da seguinte maneira: “Esse povo peca sem parar. Não peca só uma vez; mas duas, três, quatro. Eu não vou deixar isso sem castigo por mais tempo. Eles têm cometido tantos pecados que tenho de castigá-los”. Esse texto mostra que, somente depois da “quarta” transgressão, Deus resolve partir para o juízo e a condenação. Não que ele não tenha se importado com a primeira, a segunda e a terceira transgressões, mas, sim, que a quarta representa aquilo que no Antigo Testamento se chama a “medida da iniquidade”. Vemos esse conceito no texto de Gênesis 15.12-16. Deus, quando fez aliança com Abraão, expressou-o ao patriarca desta forma:



	Ao pôr do sol, caiu profundo sono sobre Abrão, e grande pavor e cerradas trevas o acometeram; então, lhe foi dito: Sabe, com certeza, que a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos. Mas também eu julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; e depois sairão com grandes riquezas. E tu irás para os teus pais em paz; serás sepultado em ditosa velhice. Na quarta geração, tornarão para aqui; porque não se encheu ainda a medida da iniquidade dos amorreus (Gn 15.12-16, ARA).




Deus apareceu a Abraão e disse: “Está vendo esta terra? Você morrerá em paz, mas não ganhará nem um pedaço dela. Darei esta terra aos seus descendentes. Só daqui a quatrocentos anos, porém, porque a medida da iniquidade dos povos que moram nela ainda não se encheu. Eles estão na ‘segunda’ ou ‘terceira’ transgressão. Daqui a quatrocentos anos, eles já terão cometido a ‘quarta’ transgressão. Então, por meio de Josué, vou liderar seus descendentes nesta terra, e eles destruirão essas nações, pois terá chegado a hora do juízo delas, a hora da ‘quarta’ transgressão”. Esse é o método usado por Deus: paciência e misericórdia. Ele espera e espera, a medida da iniquidade vai se enchendo: primeira transgressão; segunda transgressão; terceira transgressão. Na quarta transgressão, Deus diz: “Agora eu não sustarei o castigo. Agora a medida da iniquidade está cheia”. De fato, a “quarta” transgressão é a gota d’água que transborda o cálice da ira de Deus.


Cerca de cinquenta anos depois da pregação de Amós, os assírios invadiram aquela região. E conquistaram a Síria, matando o rei e destruindo os palácios de Damasco. Treze anos depois, foi a vez de Tiro, cidade vizinha de Sidom, também ser destruída. Todos os castelos e cidades daquelas nações foram destruídos. As demais nações foram destruídas ou levadas em cativeiro oitenta anos depois das palavras de Amós, com a invasão babilônica. Seus governantes foram mortos ou capturados, exatamente como Deus, por meio de Amós, disse que faria.


“Eliminarei o morador de Asdode e o que tem o cetro de Asquelom; voltarei minha mão contra Ecrom; e o restante dos filisteus perecerá, diz o Senhor Deus” (Am 1.8). Onde estão os filisteus hoje? Eles nem existem mais.


“Quebrarei as portas de Damasco; eliminarei o morador do vale de Áven e o que tem o cetro de Bete-Éden [(uma das cidades reais da Síria, além de Damasco)]; e o povo da Síria será levado cativo para Quir, diz o Senhor” (Am 1.5). Isso tudo aconteceu cinquenta anos depois que Amós disse essas palavras.


Ainda, no capítulo 2, versículo 3: “Eliminarei o juiz do seu meio e matarei todos os seus príncipes junto com ele, diz o Senhor”. Ora, onde estão os moabitas? Onde estão todos esses povos mencionados nessa passagem? A “quarta transgressão” de fato trouxe o juízo de Deus sobre eles; seus governantes foram mortos ou capturados.


Conclusão e aplicações práticas 


O que podemos aprender dessa passagem, além desses três pontos de natureza teológica? Tenho algumas lições para nós que gostaria de apontar.


A primeira é uma recapitulação: Nosso Deus é o Senhor soberano sobre todas as nações e sobre todos os povos; mesmo sobre os que nunca ouviram falar dele. Os deuses das nações são falsos — são meras invenções humanas. Só existe um Deus: o Deus que se revelou a Israel através da Lei e dos profetas; o Deus que se revelou em Cristo Jesus e por meio dos apóstolos e autores do Novo Testamento. Esse é o único Deus verdadeiro; os deuses das nações são invenções humanas, fruto da doutrina de demônios, que não procede do verdadeiro Deus.


A segunda lição é esta: Deus, como tal, deve receber obediência total. Deus fez um pacto com Adão. Permita-me ir um pouco mais fundo neste ponto. Deus fez um pacto com Adão quando este foi criado como nosso representante. Esse acordo é chamado pacto das obras, e exigia de Adão obediência absoluta para que recebesse a vida eterna. Adão, porém, quebrou o pacto, desobedeceu a Deus e precipitou toda a raça humana, toda a sua descendência, no pecado, na corrupção, na culpa e na condenação. Portanto, todos os descendentes de Adão (você e eu; todos os brasileiros, os americanos, os amonitas, os moabitas, os filisteus, os fenícios, ou seja, todas as nações, todos os povos que já existiram, existem ou existirão) já nasceram debaixo desse pacto das obras. Contudo, a Queda de Adão não o invalidou, isto é, ou obedecemos perfeitamente a Deus ou seremos condenados e castigados aqui e eternamente. Todo ser humano está debaixo dessa condição, acredite ele ou não em Deus. É por isso que Deus mandou Amós profetizar àquelas nações, porque elas, como descendentes de Adão, estavam debaixo do pacto das obras, e Deus, portanto, tinha o direito de cobrar o que foi pactuado. Deus exige obediência dos povos, mesmo que esses povos vivam em rebelde idolatria, na hostilidade e na inimizade dos seus corações contra a luz da natureza e da consciência.


A terceira lição é que não existem povos, tribos ou raças que sejam inocentes diante de Deus. É inacreditável que no meio dos evangélicos ainda existam pessoas que acreditam no mito do “indígena inocente”, isto é, de que os índios lá no meio da Amazônia, na floresta, vão todos para o céu, pois adoram o sol, a lua, as árvores e os animais porque não conhecem a Deus! Essas pessoas também acreditam que essas religiões são uma expressão da sinceridade, embora ignorante, dos indígenas. A Bíblia, no entanto, diz que são, na verdade, fruto da rejeição humana à luz da natureza e à luz da consciência. A Bíblia nunca olha para essas religiões de maneira positiva, mas justamente como fruto da rebelião do ser humano contra Deus. Note que, na passagem que estudamos, Deus não está condenando essas nações porque rejeitaram Moisés — até porque nunca ouviram falar dele —, mas porque cometeram crimes contra outras nações, violando a luz da verdade que brilha na criação e na consciência.


Temos ainda uma quarta lição para a qual quero chamar sua atenção. O motivo pelo qual violências, crueldades e injustiças cometidas por países no relacionamento com outros países não são punidas imediatamente é porque Deus segue o método da “terceira ou quarta transgressão”. Deus observa e anota as transgressões desses povos e, na “quarta”, ou seja, quando a medida de sua iniquidade estiver cheia, ele haverá de mandar seus juízos e seus castigos. Digo isso porque tem muita gente que vê as guerras, vê as crueldades cometidas nas guerras e se pergunta: Onde está Deus? Acabamos de ver que ele tem o seu tempo. Deus espera até que a medida da iniquidade esteja completa. Eu não sei quando a medida da iniquidade de determinado povo vai se encher, mas sei que Deus sabe. Onde estão todos esses povos mencionados na passagem que estudamos? Eles não existem mais! Foram todos destruídos. Deus haverá de mandar juízo e castigo no tempo certo; só que é o tempo dele e não o nosso. Por isso, não fique cobrando de Deus: “Por que o Senhor não faz alguma coisa contra toda essa crueldade que está acontecendo, por exemplo, nos países muçulmanos, com o terrorismo e os genocídios que estão acontecendo na África?”. Deus está vendo e só ele sabe quando é o tempo da “quarta transgressão”; e nós, porque não sabemos, devemos nos humilhar diante dele e dizer: “Deus, sei que tu és justo e que no tempo do Senhor fará justiça!”.


A quinta lição é que Deus usa outras nações para exercer o seu juízo contra aquelas que cometeram a “quarta transgressão”. Isso não quer dizer que a nação usada como chicote divino, o instrumento de Deus para castigo da nação iníqua, seja mais santa do que aquela que é chicoteada, pois Deus é soberano e usa quem quer para executar seus planos. Ele vai usar a Assíria e depois a Babilônia para exercer juízo contra aquelas nações que encheram a medida dos seus pecados e cometeram a “quarta transgressão”. Da mesma forma, pode mandar catástrofes, desastres, destruir a economia, o sistema financeiro, derrubar reinos e regimes. Deus pode fazer isso!


Quando olhamos para o cenário internacional, as revoluções, as convulsões, as agonias e as tensões que existem, temos de observar tudo da perspectiva cristã, como crentes que somos. Essas coisas não estão fora do controle de Deus! Ele está agindo segundo sua sabedoria e justiça, levantando e abatendo nações de acordo com a medida da violência e do “cumprimento da cota de pecados delas”. Deus tem o tempo dele. O mundo não é um trem desgovernado a correr sem controle. Nada acontece ao acaso. Há um Deus que controla todas as coisas!


Por isso vemos ainda uma sexta lição. Faz parte do papel dos cristãos neste mundo (e neste ponto vamos nos colocar no papel de Amós) expressar a sua indignação e sua santa ira contra toda violência, injustiça, insensibilidade dos governos para com as pessoas, aqui no Brasil inclusive.


Tenho convicção de que o crente pode participar de movimentos, assinar documentos, aderir a greves, manifestar-se em redes sociais, desde que faça isso de maneira legítima, sem fazer uso de violência e com respeito.


Creio que podemos manifestar o nosso desagrado contra as autoridades, mas sempre lembrando que não há autoridade que não proceda de Deus, e mesmo aquelas que estão erradas devem ser tratadas de maneira respeitosa, não por causa delas, mas por causa de Deus, que as colocou ali. Por isso, estou convicto de que temos não só o direito, mas o dever de ser uma voz profética no país em que Deus nos colocou, e assim nos manifestar usando de todos os meios legítimos. Eu queria que Deus levantasse mais jovens interessados em se tornarem políticos (bons políticos); jovens que pudessem se dedicar a servir a Deus nessa área tão necessária, quando tantos políticos de nosso país nos envergonham!


Muitos pensam que para servir a Deus tem de ser pastor. Não! Seja, por exemplo, um deputado honesto, que busque os interesses do país em vez de ser mero “despachante de igreja”! Há deputado evangélico que é eleito para facilitar a construção de templos ou para obter carradas de tijolos para uma reforma. Não! Se ele foi eleito, o foi para o bem do Brasil. E como precisamos de políticos que pensem assim, de políticos evangélicos que pensem assim!


A sétima lição que podemos extrair é que, somente no dia do juízo final, Deus fará justiça plena nas nações. Por isso, até esse dia, você terá de confiar, terá de conviver com a injustiça. Haverá governos injustos. Só existe um Messias — e não é esse que está aí! Só existe um Messias que vai de fato nos libertar de todo jugo e de toda injustiça e de toda opressão! E nós aguardamos a volta desse Messias!


E a última lição é esta: O leão que ruge contra as nações é também o Leão de Judá! Ele é o Cordeiro de Deus; ele presidirá o julgamento das nações! Esse julgamento, que está prefigurado na passagem que estudamos, será presidido pelo Senhor Jesus Cristo, como está escrito em Mateus 25.31-33: “Quando, pois, o Filho do homem vier na sua glória, e todos os anjos com ele, então se sentará no seu trono glorioso; e todas as nações serão reunidas diante dele; e ele separará uns dos outros, à semelhança do pastor que separa as ovelhas dos cabritos; e porá as ovelhas à sua direita, mas os cabritos, à esquerda”. E ele dirá aos que ficarem à esquerda: “Malditos, afastai-vos de mim para o fogo eterno, preparado para o Diabo e seus anjos; pois tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; era estrangeiro, e não me acolhestes; estive nu, e não me vestistes; doente, e na prisão, e não me visitastes” (Mt 25.41-43). Esse será o critério, exatamente o mesmo critério que Amós usa na passagem. É o Leão da tribo de Judá, o Cordeiro de Deus, o nosso Senhor Jesus Cristo que, no dia do juízo, empunhará seu cetro de ferro para quebrar as nações como vaso! E o fará justamente por isso: porque violaram a sua revelação, a revelação natural e a da sua consciência.


Termino com uma palavra para quem está vivendo em pecado e abusando da graça de Deus. Talvez você esteja nesta situação: cometeu a primeira transgressão e nenhum raio caiu; animou-se, cometeu uma segunda transgressão, e também nenhum raio caiu. Então, pensou que talvez Deus não se importe ou talvez isso não seja tão sério, e cometeu uma terceira transgressão. Só que, na próxima transgressão que cometer, ouvirá o rugido do Leão. A paciência de Deus tem limite, especialmente com quem sabe a verdade e insiste em viver no pecado. “Pelas três transgressões […], sim, por quatro, não retirarei o castigo”, diz o Senhor. Não abuse da graça de Deus! Se você sabe que está errado; se sabe que seu relacionamento está errado; se sabe que a sua postura, a sua conduta está errada, antes que o Leão ruja, arrependa-se! Venha a ele humildemente, porque é um Deus que tem mais prazer em perdoar do que em condenar, como afirma sua Palavra (Is 55.7; Sl 145.8; Jl 2.13).


Talvez você tenha dificuldade de entender como um Deus todo-poderoso e totalmente bom permite que tanta injustiça aconteça no mundo. Eu sei que há gente que luta com isso. E aqui está a resposta de Amós. Não sabemos os desígnios secretos de Deus, mas sabemos disto: Deus está vendo. E no tempo dele, à sua maneira, segundo o seu método, ele fará a justiça e o juízo aqui neste mundo. Se não for aqui, será no juízo final. Enquanto isso não ocorre, ele aguarda o nosso arrependimento e a nossa conversão.


Portanto, confiemos nesse Deus, ainda que não o compreendamos completamente. Isso nos ajudará a conviver com a injustiça sempre presente no mundo. Que Deus nos dê graça para servir ao Leão de Judá, ao Senhor Jesus, Juiz de tudo e de todos, diante de quem, um dia, todo joelho se dobrará e toda língua confessará que Jesus é Senhor, para a glória de Deus Pai! Amém!
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